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Senão �e �nnDan�a �Ieiloral·
Conforme havíamos noticia

do, realizou-se na noite do
passado dia 3f de Outubro
uma sessão de propaganda
eleitoral no ginásio da Escola.
de Pes�a, promovida peja Co
missão Concelhia da, União
Nacional.
Presidiu à sessão o et, CaP.

Jorge Ribeiro, presidente da
Câmara Municipal, tendo usa

do da palavra os srs, Profes
sor José Joaquim Gonçalves,
António A. Carmo Silva,

Eng. Sebastião Ramirez

Dr. Jorge Correia e, para en

cerrar, o sr.' Cap. Jorge Ri-
beiro.

'

Nela se fizeram interessan
tes afirmações nacionalistas,
tendo 08 oradores sido muito
aplaudidos pela assistência.
O sr. Professor José Joa

quim expôs, com muita clare
za e elevado espírito patrióti
co, o quadro de realizações le
vadas a efeito pelo Estado
Novo nos diversos aspectos da
actividade nacional sob o si-

g1\o da paz.
'

O sr, António da Assunção
Carmo Silva, que durante mui
tos anos, esteve no estrangei
ro, explicou quão grandes se

sentiam os po rrugueses lá fo
ra, em face da prest ígiosa ac

ção desenvolvida pelo Profes
sor Dr. Oliveira Salazar no

campo da política internacio
nal, O desprestígio de .outrora
transformou-se, graças a essa
eminente figura:numa consi
deração notável. Ao regressar
à Patria, que deixara' pobre e

por assim dizer abandonada,
encontrara bairros novos, es

tradas. pontes, edifícios, etc.,
que o deixam maravilhado e,
por isso, como português, vo
tava na política de Salazar,
pois esse era o seu dever.
Falou depois 'o sr. Dr. Jorge

Correia que, num brilhante

Defesa Civi! do Território
No paseado dia 30 de Outubro

terminou nesta cidade um Cur80
Bàaíco da D.C.T. para funcíonártos
públtcos.
O enalno no referido curso foi

mtnlatrado pelos 8t8. João Lema
Escoval, comandante de lança da
L. P., pr-ofesaor Araújo Ferreira e

Dr. Miguel da SilvaMorais Simão.
O curao compunha se de 54 alunos.
No corrente ano [á têm funcio

nado 15 cursos báaícos no Algarve
80b a orientação geral do er. Coro
nel Manuel das Dores d08 Santos
Madeira Júnior, coadjuvado pelo
sr. Capitão J08é d08 Santos CU8tÓ
.dío, adjunto do Comando Distrital
da D.C.T. no Algarve.
Em breve de ve Iniciar-ae o Cur-

80 de Especfalfdade de Vigilância.
em Loulé. -

"-

em,' TA V I R',.A
improvisó, foco�.a monumen

tal obra, realizada pelo Esta
do Novo que nem sequer ofe
rece motivo de discussão por
parte da oposição. Referiu-se
aos candidatos a deputados
salientando individualmente
as qualidades e dotes de inte
ligência de cada 'um d'eles fa
zendo uma referência especial
à: prest.ig'iosa figura do si, Eng.
Sebastião Ramirez, incitando
todos os presen tes a que des
sem o seu voto consciente aos

homens da União Nacional.
Para encerrar a sessão falou

o sr. Cap. Jorge, Ribeiro, que
comparou o -quadro político
passado e o presente na.Íguns
dos seus aspectos, referiu-se à
acção do Município, que pro
cura levar a ca bo alguns me

lhoramentos. Falou nos pro>
hIemas de interesse para a ci
dade e incitou que todos vo-

'

tassem na política de Salazar,
porque só assim poderia haver
-pa z interna. I

Dada a hora tardia a que a

sessão terminou e o facto do
dia seguinte ter sido feriado
não podemos dar relevo à no

tícia como desejavam os visto
a paginação do nosso Jornal
já estar feita.

Tenente Coronel

,Dr.' Vasco Martins

Pela última Ordem do Exercito
foi concedido o Grau pe Comenda
dor da Ordem Militar. de Aviz, a
este nosso prezado amigo e Ihrstre
conterrâneo.
Endereçamos-lhe as n088a8 cor

díaís felicitações pela elevada
condecoração com que acaba de
ser agraciado'

Este número foi visado pela
Dele!ação,de Censura

'R E � ION A L I S

FomQ8 surpreendtdos pela trãgt
ca noticia' do falecimento do n08-

So velho e querido ami.go sr. ÁI-
,

varo de Lemos, antigo ',biretor do
n0880 prezado camarada «Conreio
do Sub e ainda seu actual proprie
tàrío à data da sua morte.
Pessoa de fino trato', tíuha o

condão de conquistar amizades,
nacionalista da velha guarda es

teve durante 11 anos à frente do
'

jornal que bons serviços prestou
ao Algarve e à política naciona
lista. Com a sua morte perde o Al
garve um grande amigo. Actual
mente; desempenhava, com muita
competência as funções de chefe
da secretaria do Gremio d08 Ex
portadores de Fr-utos e Produtos
Hortícolas do Algarve.
O sr. Alvaro Días de Lemos, que

contava 11 anos de idade, era na

tural de Gavião, filho do falecido
jornalista Jose Aires Pereira de
Lemos, deixa viúva a sr. a D. Judi-
te Pacheco Días de Memos, e era

pai do sr. Álvaro Pacheco Días de
Lem08, funcionArio superior da
-Swvíssaín, em Lisboa e, sogro da
sr.a D. Maria Rosa Far-inha de Le
mos.

08 restos mor-tais daquele n08SO

distinto camarada de Impr-ensa fo
ram transpor-tados em auto fúne
bre para Lisboa, sendo sepultado
no cemitério do Lumiar.
Á família enlutada e ao n0880

prezado camarada «Com-elo do
Sub endereçamos sentidos pêsa
mes.

HOje é dia de eleições
Na cidade, a partir d�s 9

horas, funcionam duas assem
bleias.
Para os eleitores da fregue

sia de Sant'Iago, na Câmara
Municipal, e, para os .da fre
guesia de Santa Maria, na Bi-
blioteca Municipal. '

N.O 1.217

(AVENÇA)

Os problemas de Tavira

TAV I RA
_íu- lá'• ti uI

·e o·sen porto de mar
TAVIRA, para· à sua valorização de terra marínhetra e piscatória que

é, necessita do imediato desassoreamento do seu porto de
pesca e do apetrechamento da sua baía!

COM
o presente artigo fechamos a primeiro etapa da Cam

panha a que nos propusemos, o de focar, com a mais com-

pleta imparcial idade e p o R

inteira
. justiça, alguns

, II '11=,;;;;::;;: dos maís mstanres pro- = luís Sebastião Peres =

blemas da' cidade do Gilão.' I

Dissemos, então, qué o nosso brado que íamos lançar nas

As �uralhas de Tavira vendo-se ao fundo o rio Gilão

colunas deste jornal, em defesa de tão linda terra algarvia, não
obedecia a quaisquer intenções de crítica ou comentários depre

ciarivos aos que têm responsa
bilidades na governação adrn i
n ístrativa e política do con

celho, e dissemos apenas a
,

verdade.
Esta nossa Campanha mol

dada Ei assente nos anseios e

asp�rações da sua população
(que nós bem conhecemos ser

assim, por fazermos também
parte daquele numeroso grupo
que deseja ver, a sua terra
caminhar na' senda do pro
gresso) - e quem há para aí
que o não deseje'? - esta nos

sa jornada, como íamos d izerr
do., obedece simplesmente, a

que se crie um ambienrê - que
noutras terras se verifica-
tendente a estimular, 'incenti
var, levando a campo de, ver
dadeira acção, as forças vívas
do concelho, todo o seu povo,
com um' programa exacto e

palpável dos empreendimentos
de que se carece, para, em

grande comissão, solicitar-se
dos Pode'res Centrais, aquela
justiça que Tavira tem direito.
Sabemos das dificuldades do

Munícipio para arcar, só por
si, com a real izaçâo dos seus

mais prementes melhoramen
tos.

Sabemos que, perante a fal
ta de dinheiro, a Câmara Mu
nicipal a que- preside o Filho
da nossa terra, o both tavi-

Continua na 2.a pàgina
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CONFORME havíamos no
ticiado, realizou - se no

passado dia 26 de Outu
__ bro uma grande sessão
'fY nacionalista no ginásio
do Liceu para apresentação

Z;)¡a de �inadOJ

dos' candidatos a deputados
pelo Algarve.

,

Presidiu à sessão o sr. Eng.
Sebastião Ramirez, antigoMi
nistro do Comércio, há mui
tos anos deputado pelo Alga'r
ve e figura de relevante pres-

'

tígio naciona l, ladeado pelos
srs, Dr. Baptista' Coelho, Go
vernador Civil do distrito, e

Dr. José Correia do Nasci
menro, presidente da Comis
são Distrital da União Na
cional e da Junta de Provín
cia do Algarve.
Cotñ a sala' literalmente

cheia, foi aberta a sessão ao

som do Hino Nacional en

toado em coro pela assistência. ,

Usaram da palavra os srs. Dr.
José Correia do Nascimento,
Dr. Ramiro Valadão, Dr. Má
rio de Oliveira, Coronel :- ou
sa, Rosal, Comandante Hen
rique Tenreiro e, para encer

rar a sessão, o sr. Eng. Sebas
tião Garcia Ramirez.
Nela se fizerem importantes

afirmações nacionalistas. O sr,

Dr. José do Nascimento fez a

apresenraçõo dos deputados a

quem se referiu com elogiosas
e merecidas palavras. O sr. Dr.
Ramiro Valadão focou o pro
blf'ma político nacional criti
cando a acção demolidora da
Oposição em face da grande
obra de Salazar. O st.Dr. Má
rio de Oliveira de(¡-nos uma

brilhante lição de corporativis-
Continua na 2.8 página)

Foi nomeado delegado do
n08SO jornal cm Faro 081'. Profes-
80r J08É. PranciscoAraújo Ferreira.
nacíonaltsta convicto e um novo

pleno 'de entuaíasmo, que certa
mente de futuro n08 dará nota d08
acontecímentos mats ímportantee,
na sua bela prosa,

Hoje, Dia de Finados,
A voz dos sinos espalha
As mágoas que o peito encerra;
Mas os que sao.desgraçados
Só encontram na mortalha
A f'Iicidade na Terral...

Esta noite, o cemitério
Parecia um céu aberto,
Um sorriso no mistério,
Com tanta luz" tanta flor
E com tanta multidão;
Mas a saudade de amor

É o luar do deserto,
Que entristece o coração I...

Isldvrv Pires



2 POVO ALGARVIO

Os Problemas de Tavira
,

/

(Continuação da 1.8 página)
"

rense Capitão Jorge Filipe,
Ribeiro, não tem conseguido
obras de vulto, que muito con

tribuiriam para colocar esta

parcela do torrão pátrio no

[ugar a que aspira.
Só o .Estado pode dar plena

satisfação aos anseios dos ta

virenses. De todos os proble
mas que assoberbam a sua

vida local e rural, um há - e

esse o principal - que necessí
ta ser encarado a sério: O seu

porto de pesca.
Acudam à barra de Tavira f

Tavira precisa vet resolvido o

problema da sua barra I O de
sassoreamento do seu porto e

lim'peza da bacia impõem-se f
Est'es são os apelos que se têm.
feito através da imprensa diá-

I ria e local, como sejam: «Diá
fio de Notícias», «Diário Ilus
trado», «Diário Popular» e

«Povo Algarvio». por brilhan
tes penas de jornalistas que
conhecem este «Problema».
Tavira é ma rínheira e pis

catória. Sempre o foi. No seu

-porto - em tempos não muito
distantes ainda - fundeavam
barcos de grande calado onde I

embarcavam os produtos que
o seu concelho produzia. barcos
esses de diversas nacionali-
dades. .

Se Tavira nasceu marinhei
ra. se a sua vida se tem feito
na base do mar - com quatro
armações de atum, numerosas
artes de xavega, centenas de

I emba rcações da pesca de «sa

cada», pesca de «tresmalho» �
de «anæol», pesca do «polvo» e

da sard'inha, por que não se

facilita a vida dessa bem nu

merosa gente do mar, dando
-lhes condições de navegabilf
dade na sua barra?
Tavira tem a sua tradição

bem vincada no mar I Que o

saibam quantos pretendem
ignorá-lo I \Batida por mar

farto. com dois rios bem ori
ginais, o Gilão e o Séqua.
atesta bem a laboriosa activi
dade dos marítimos tavirenses,
Cidade com rio é mar, si

tuada 'n uma encruzilhada de
campo, ela já viveu períodos
de exuberante esplendor. as

sistindo hoje. dias e dias, anos
e anos, sob um fatalismo que
leva os seus habitantes a não
crerem que as coisas melhorem.
A sua população não vive

só do campo e sim, também.

do mar. desse'mat, admirãvel
escola de virtudes I,
Os pescadores de Tavira.

homens rudes e duma só pa

lavra, como o são de todo o

Portugal, são dignos de que o

Governo da Nação lhes con

ceda esse Bem': -'o desuso
reementa do seu porto de pesca.
r. da pesca que eles vivem.

Os pescadores de Tavir,a que
rem conhecer os benefícios da
Política dos Portos de 'Pesca
que a Revolução Nacional,
em tão boa hora, iniciou e

desenvolveu,
\

A pesca é riqueza da Nação,
e o melhoramento que Tavira
pede é daqueles que intervêm
fortemente na vida económica
da cidade de D. Paio Peres'
Córr .. ia.
Não somos dos que, regatea

mos aplausos aos que se decí-.'
dem a procurar melhorar o ní
vel de vida dos nossos pescado- ,

res, rasgando-se ilhas e cons

rruíndo-se belos portos de pes
ca e do comércio, dotando-se
todo o litoral nacional com

excelentes docas de pesca e de
abrigo.
T�mos sido daqueles que

muito temos exe.ltado esses

'admiráveis empreendimentos,
obra nacional levada a cabo

,

em ritmo progresaívo.
A pesca é uma força econó

mica de primeira grandeza, é
uma fonte de trabalho quase
ilimitada, onde .se empregam
milhares e milhares de indi
víduos e é a base da existência
de populações densíssimas, que
da água salgada esperam tudo
o. que n.ecessitarn para se man

terem com dignidade e sem

privações à tona da Vida.
Dê-se, pois. a Tavira, as fa

cilidades de que os seus pes
cadores necessitem: Acundin
do à sua barra I
Acabe-se de vez com aquele

cemitério de vidas I
Seria um acto politico de

vital importância para o Con
celho de Tavira, concelho bas
tante rico no campo agrícola,
sal ineiro, industrial e comer

cial, que bem justifica esse

melhoramento de que há mui
to 'aspira, e porque Ta vira tem

estado sempre presente na vida
politica ao Estado Novo.

.

AnunHai no IIpoua Aluanlo"

í

, illi

INAUGURAÇAO
É no próximo did 2 de Dezembro que
se ínanguram as noval! ínetalaçõea, de
esttlo moderno, do novo e sumptuoeo

Instituto de Beleza Âssuncão
,

, Rua Dr. Parreira" 79-1.o-Telefone 66-TAVIRA

Mo�ai(o� l�ão
Indústria Tevirense :

Fabricação garantida com excelente matéria prima, Executam
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de moeaícos dernarmortte, pedras para balcão, lava
-louças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Diriíir pedidos directamente à

Fá,brica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-TrtVIRll

Preferir DI �om[o� LEla é coatrlbuir pira o progresso de TAVIRA

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

I

A sessão nacionalista
de FA RO

ANÚNCIO Continuação da 1.8 pagina
mo tendo feito o elogio do Al
garve no elima politico, afir
mando que, acompanhando· a
política de Salazar, caminhá
vamos po,r r'umo seguro. O sr,

Coronel Manuel de Sousa Ro
sal falou da nossa política
administrativa, económica e

corporative, dos bons-resulta-
, dos já colhidos, afirmando que
os porruguesesde boa intenção
devem manter-se, como até
agora, na defesa dos mais lídi
mos interesses do Pais e da
nossa soberania. O sr, Coman
dante Ten reí ro, na sua bri
lhante alocução teceu um hino
ao Algarve prometen-do conti
nuar a dar-lhe o seu inteiro
apoio na sua esfera de acção.
Encenou a sessão o sr, Eng.o
Sebastião Ramirez,.que com os

seus dotes de excelente orador,
ans.líæou vários problemas de
interesse paraa província, ah,r
ma ndo que o Passado responde
pelo Futuro e que a obra de'
Salazar está patente aos olhos
de todos.
Foi brilhante nas suas pala

vras que puseram em vibração
a vasta assistência que- enchia
o Ginásio do Liceu de Faro,
afirmando que mais de 20 mi
lhões de contos o Governo tem

gasto através do Ministério
das O bras Públicas. No final
enalteceu Q. figura presrigiosa
do sr. Presidente do Conselho,
o grande obreiro da restaura

ção nacional. digno da con

fiança de todos os portugue
ses de boa vontade.

2.8 publicação

No Tribunal Judicial da
comarca de Tavira e secção de
processos, por apenso � falên
cia de Manuel Augusto de

. Miranda Ferreieirrha, foi apre
sentada pelo falido concorda
ta suspensiva, il qual foi rece
bida por despacho de 17 de
Outubro de 1957. São, por isso,
chamados os crédores incertos
e também, os certos que a não
tenham aceitado, por éditos
de trinta dias, a contar da se

gu"nda e ·última publicação
deste anúncio no Diário' do
Governo, para, deduzirem,
prazo de cinco '�dias. findo o

dos éditos, por embargos, o

que considerarera de seu direi
to contra a referid'a concordata,
nos precisos termos do art. °

1.277 do Código de Processo
Civil.

Tavira. 19 de Outubro de
i9�7.

o Juiz de Direito

João Augusto Pacheco
e ,Melo Franco

O eheJe da Secção de Processos

João Fautino 'Nunes
Gonçalves

Viga de Ferro em I
Vende-se. com' as seguintes

medidas:
Comp;rimento 7 metros; al

tura 25,5 cm. e Jâ�gura de abas
7 cm. '

Ver e tratar na Rua Almi
rante Cândido 'dos Reis, n.· 24�
em Tavira. I

DESPEDIDA
Tendo-se decidido, que eu

prosseguisse Estudos Superio
xes; forçoso me é deixar (por

'

alguns anos ao menos) a secu

lar e nobre cidade de Tavira.
Lá passei um ano de activi

dades decididas. Aí encontrei
verdadeiros mártires .sanros ti
heróis - gigantes de alma e de
coração.
Queria despedir..me pessoal

mente de todos e de cada um.

Na impossibilidade de tal ,fa
zer, venho 'apresentar desta
forma a toelos"- não nomean

do ninguém, para ninguém es

quecer - os melhores cumpri
mentes de despedida e sinceros
agradecimentos por tudo.
Sejam estas palavras penhor

de muita estima e admiração
e de indelével saudade que
conservarei para sempre, des-,
se povo e dessa terra.

'

Guimarães, 28-X-1957
p.e Manuel Ferreira

Agradecimento·
A família de João José Pe

res vem, por este meio, agra
decer reconhecidamente a to

das as pessoas que se digna
ram acompanhá-lo à sua últi
ma' morada e, bem assim, às
que, de qualque mod-o, lhe ma

nifestaram o seu pesar.
Igualmente agradece a todas

as pessoas que se dign�rem
assistir à missa que será cele
brada por sua alma, no dia 14

-

do corrente mês de Novembro.
pelas 9 horas, ha igreja de San
ta Maria do Castelo.

COURELAS A Casa que emprega sempre nos seus
trabalhos produtos e aparelhagens de
qualidade, -apresenta ° último progres
so na permanente.

Instituto de Beleza Cardoso

Vendem-se duas, no sítio da
Arroteia - Luz de Tavira, per
tencerites a herdeíros . de Joa
qu im Soares Franco, ligando
com terras ele herdeiros de
José Magro.
Tratar na Rua 1.0 de Maio,

n," 68, em Tavira,. até 10 de
Novembro.

TELEF. laq

Rua da Mberdade, 18 '1.0 - IR U I R A Permanente Neufra e Per,manente Frio

LAVRADORES
Contra a «Carie» QU «Fungão» do trigo empregue

Rua f\lexandre HerC'.:ulano
TELEFONE 154

. que vern asaírn sattsfazer al! aspirações
ft das suas eatímadas cltentes e alcançar o
Ingar a que ee elevou, como um dos bone
salões da província de g'rande.competên

cia arttstíca e elegância.
As decorações estiveram 'a cargo dos proprietários •

o produto que desinfecta a seco com

absoluto êxito.

Se
'.

'

necessltar semear

atacado,

condições

. ,

la

em

poderá
de segurança

aumentando a dose de desin

[eetante de 5o_%

A Comercial Agrfco·la'
de

�gente depositário em Tavira:

José Damião Neto

o trigo,
'fazê -lo

•
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Aniversarios

RevistasNtlmero extraordinário

de «Os Transportezs»' Livros epezla Impreznsa

A Voz dd Pia nalto
Organizado e coordenado

pelo nosso prezado colabora
dor sr, Luís Sebastião Peres,
vai ser posto à venda, por es
tes dias, em todas as livrarias
do Algarve, o número extraor

dinário de «Os Transportes»,
dedicado à nosssa província,
ao preço de 7$50.
Dada a limitada tiragem, os

que desejarem receber esta pu

blicação devem dirigir-se à
Casa do .Alga'Tve� em Lisboa,
Rua Capelo, n," 5_2.°, ou à Re
dacção de «Os Transportes»,
na Rua José Estêvão, n." 61
em Lisboa.
Esta Revista vende-se em

Tavira, na Livraria «Ideal»,
na Casa Brasil e José Maria
Santos.

Ronda da História-Continua a

publicar-se com assinalável regu
Iartdade o mensário de assuntos

do passado «Ronda da História),
que tão lisongeiro acolhimento
tem tidopor parte do público que
deseja ilustrar-se ou recordar.
Saiu agora o número 2 que, como

os anteriores, se apresenta com

magnifico aspecto gráfico e acen

tuado interesse de teor.

D. Quixote�Recebemos o n.v
6 deste excelente jornalliterário
de Artes e Letras, que se publica
em Évora sop a inteligente direc
ção do I'Ir. M. Madeira.

Rua Larga-Recebemos on.· 5
referente a Outubro, de «Rua Lar

ga» revista dos Antigos Estudan
tes de Cuimbra, de que é director
o sr. Dr. Alberto Gomes.

O Coronista'-Recebemos o n.O
23 deste jornal independente, Inte
ligentemente dirigido pelo sr. Dr.
Alberto Xavier.

Revista D'Aquem e D'Além
Mar-Recebemos o n,v 82 referen
te a Setembro, desta excelente re

víata, mensário dos portugueses
de todo o mundo, dirigida pelo ar.

Dr. Joaq'uim Gonçalves de Lima.

Rodoviária-Acaba de sair o n.s

26 desta interessante revista de

transportee e turismo, qne se pu
blica em Lisboa, sob a direcção
do sr. M. Oliveira Santos.

Jornal do Pescad'or- Recebe
mos o n.« 225, referente a Outubro,
de Jornal do Pescador, orgão das
Casas dos Pescadores.

A Cooperação-Recebemos o

n.v 18 referente a Outubro, desta
excelente revista bimensal de cul
tura, informação e dívulgação té

cnica, de que é director o ar, José
dá Silva Baptista. I
Plateia - Acaba de ser publica

do o n.v 158 desta simpática revista
• clnematogràñca, que se publica

em Lisboa, sob a direcção do er,

Baptista Rosa.

Lavore,s e Arte Aplicada - Aca
ba de ser publicado o n.s 151, refe
rente a Outubro, desta simpática
'revista feminina, lnte ltgentemen
te dirigida pela sr." D. Laura San
tos Catita.

Vlagem-Recebem08 o n,v �04,
referente a Outubro, desta revi.. ta
de turismo, divulgação e cultura,
de que e director o ar, Car-les
d'Ornelas.

Dicionário de Música lIustra
do-Re..:ebemos o fascículo n.O 20
desta excelente obra por Tornàs
Borba e Fernando Lopes Graça,
editada por edições Coamos, obra
a todos os titulos notável e que
recomendamos a08 nossos Ieito
res.

Saúde e Lar - Desta revista,
que se publica mensalmente «em

prol de uma vida fístca e moral
.mente sã», apareceu agora o n,v
120, com ulna capa muito sugesti
va e artigos de grande interesse
como, por exemplo, Cuidado", ca
seiros dados aos doentes; O cigar
ro e as suas propriedades cance

rígenas; Faça exercício-mas bem;
Qual é a função do fígado; A crian.
ça antes de nascer;' Controle os

nervos e O exame pre-matrimo
nial.

Para Ti - Acaba de ser publica
do o n,? 64 desta excelente revista
feminina, dirigida com-todo o es

mero pela sr.a D. Sotia Coelho
Nascimento. «Par-a TI:. conquistou
a simpatia das suas leitoras. -

Voga-Recebem08 o n.v 102 des
te jornal ilustrado para todos,
simpática e interessante publica
ção feminina inteligentemente di
rigida pela sr," D. Deolinda Paulo
de Sousa Gomes. «Voga» é um jor
nal da actualidade inserindo o

presente número excelentes re

portagens fotog ràflcas especial
mente dedicadas á visita do, ce.
vernador Geral da União da Afri
ca do Sul. Nele inclui também as

suas cuidadas secções de rnodaa,
cinema, higiene e beleza, agricul
tura, artes e letras, e Intereesantes
páginas infantis.
História da Civilização Euro

pela-Acaha de publtcar-se o fas
ciculo n. ° 14 da Híetór-ia da Civiliza
ção Europeia, obra de transcenden
te valor histórico que em cuidada
edição. vern sendo publicada por
Edições Crfsálís. Ld.', Publicação
mensal de um fascículo pela mó
dica quantia de Esc. 15$00, forma
prática e económica do enriqueci
mento de uma boa biblloreca.
Federação Nacional dos Pro

dutores de 'Trigo - Deste impor
tante organismo cor-por-ati vo re

cebemos o relatórtos e contas da
gerência referente a 1956.
Por ele se 'observa, nitidamente,

oa progressos introduzidos na vi
da agrícola nacional no campo da
técnica para uma produção cada
vez melhor.
O referido relatório retere-se á

construção do núcleo de silos pa
ra milho em Tavira que, pela sua

coucepção, ficou constituindo, não
só no Paí� 'COIlIO na Europa, uma
instalação experimental do maior
interesse.
As Impor-tânclaa entregues à la

voura ascenderam a 1.232.414.235$U2
contra 1.260.882.689$20 regtstado no

ano anterior.

Contos Tradicionais 'Portugue
ses - De «Iniciativas Editor-tais»
recebemos o fascículo n.v 5 de
cConios Tradicionais Por-rugue
ses), colectânea organizada por
Car-los de Oliveira e José Gomes
Ferreira e ilustrada por Maria
Keil, que inclui vár-ios contos, en
tre 08 quais «A filha do lavrador»,
«Os corvoS:t, «A viúva�, «Um pa
pagaio�, «Três histórias cruêls:t,
«As sonsas» e «A sogra enganada».

Por motivo da passagem de
mais um aniversário da im-

. portante cidade de Nova Lis
boa, fez publicar um excelente
número especial - este nosso

prezado camarada, brilhante
órgão de defesa da colonização
nacional de Angola, inteligen
temente dirigido pelo sr. Dr.
Aniceto António Martins.
As nossas felicitações.

Fazem anos: ,'
.

Hoje-Dr.a D. Marla Ana Falelro
Maga.lhães Palma Rodeia e os srs.

Manuel Alexandre dos Santos Ju
nior e António Pacheco de Men
donça.
Em 4-D. Lúcia do Nascimento

Leiria, D. Júlia, dos Santos e MIe.
Maria Galvão Cansado.

'

Em 5-D. Maria Isabel B. Olfm
pio e o sr. Dr. Rui João Aboim de
Faria Pereira: :. -

Em 6-D. Maria Leonarda Vaz
Ftguelredoe o ar, Casimiro Éduar
do dos Santos.
Em 2-D. Celestina Lucinda

Vaz Figueiredo, D. Marília Men·

donça Coelho da Palma Passos
,Valente, D. Maria José Brito Gago
Cansado, meninos António Tomás
Viegas Pires e Car-los Alberto
Trindade Madeira Gomes e o sr,

Sebastião Artur Santana.
Em 8-D. Isaura Calvínho Hurta,

D. Maria José dos Mártlres,.D. Ma
ria Cândida Entrudo �iegas, me
nina Maria Irene das Candeias e o

sr. Joaquim Jerónimo d'Ahneida.
Em 9-D. Fernanda Falcão TnIn

dade Carvalho Cerqueira, ¡D. Zul
mira Pereira Amaro, D. Maria das
Candeias Lopes da Cruz e o meni
no João Cavaco de Sousa.

Partidas e Chegadas

Regressou a Lisboa o nossoearí
mado amigo e assinante sr-, Te
nente Coronel João Car-los Guima
rães que, conforme noticiámos, se
encontrava há alguns meses nes

ta cidade.
- Também regressou a Lisboa

o nosso prezado assinante er, Gil
berto Ambrósio Baptista.
-Foi A capital o sr .. Eng. Oswal

do Bagarrão.
- Com sua esposa esteve nesta

cidade o sr. Dr. Horta Louro, Di
rector da Escola Técnica de Torres
Vedras.

- Com sua esposa esteve no

Algarve o nosso prezado amigo
er, Tenente Coronel Dr. Vasco
Martins, chefe de uma repartição
do Míntstérfo do Exercito.
-Retirou para sua casa de' Lis

boa o nosso prezado amigo ar,
Capitão António Pedro de Brito
Aboim Vila Lob08, que, conforme
noticiámos, veio aqui passar uma
temporada na sua Quinta de Ber
nardinheiro.
- Com sua esposa regressou do /

Brasil, onde esteve durante algum
tempo de visita a sua filha, o nos

so prezado amigo 'sr. Tenente-Co
ronel Francisco Pinto do Amaral,
-No gozo de licença encontra-

-se em: Vila Nova de Cacela o nos.

so asaínante em Setubal sr. José
Gomes e sua esposa, sr." D. Maria
Cristina Gomes,

- Também se encontra de visita
a seu pai, em Vila Nova de Cacela,
I:! sr.8 D. Júlia Guerreiro Cristina
Peres, esposa do nosso prezado
amigo e colaborador Luís Sebas
ttão.Peres.

- Vimos neata cidade, a quem
tivemos o prazer de cumprimen
tar, os nossos conterrâneos ar,
Raúl António Peres e sua esposa
D. Carmem Gomes Peres, residen
tes há anos em Almada, os quais
já se retiraram para aquela pro
gressiva vila.
- Tivemos há dias o prazer da

visita do nos�o conterrâneo e pre
zado colaborador, em Lisboa, o sr.
Luís Sebastião Peres.

Novo correspondente
do "Povo�Igarvio"
na luz de Tavira

Foi nomeado correspondentedo
nosso jornal na importante fre
guesia da Luz de Tavira o sr. JOlllé
Evangelista Cabeçudo, pessoa acti
va' e competente com quem, de
futurov.senão tratados todos oe as

sunto refenentes a notíclàrío para
o «Povo Po Igarvío. I

Propriedade
Pequena, de sequeiro.
Vende-se - Nesta Redacção

se informa.
Grupo dez amigo-s

«OS
.

T�VIRfNSfS» O «DEMORO L.
p ro p o r c.í ona
todas as tintas
de água plás
ticas, para ex

terior e inte
rior, tão boas
como as mais
ac reditad as,

mas de custo inconfundíveis.
Representante no Algarve:

�tand [omertial e Agrí£ola
de Cirilo Laranjeira

Rua Mouslnho de Albuquerque, 18 � FARO
Telerone 754

Para comemorar o 2.° aníversà
tio deste grupo realizou-se' um
jantar de copfraternização no Res
taurante «Aguias de Ouro» na

qual comparecerarn todos os com

ponentes. O jantar que se prolon-
-gou no mais vivo convívio foi
mais um pretexto de reunião de
bons tavírenses ausentes do seu

torrão natal.
Cantou-se o Hino do Grupo com

música do inspirado maestro, Se
bastião Leiria e letra do poeta
Vitor Caste.la.

Emílio Campos Coroa Silva Ramos
Médico Especialista ADVOGADO

Doenças dos olhos

Consultas às 1'1 e às 15 h.
Rua. daLiberdade, 7
TAVIRA

Rua Filipe Alistão, 27 - Telefone 475
FARO

ás terças e sextas feiras

pais do noivo, e, por parte do
noivo, a sr.8 D. Ana Maria Izabel
dos Santos e esposo, pais da noiva ..
- Realizou-se no passado dia 22

na igreja de Santa Maria do Cas
telo, desta cidade, o enlace matri
monial da sr." D. Maria Celisa Pi
res Bernardo Júnior, com o sr. Jo
sé Dácio Correia de Matos, sar

gento da Marinha filho da sr." D.
Luisa Correia de Matos e do sr-,

Francisco António de Matos.
Apadrinharam o acto por parte.

da noiva a sr.a D. Celeste Martins
Viegas Cesário e sr. Eng.v Rui Ma
ria Palermo Ferr-eir-a e, por parte
do noivo, a sr." D. Rosa de Jesus
Soares de Brito Vargas e o sr. Jo
sé de Sousa, tenente da Marinha.
Após a cerimônia foi oferecido

aos convidados um fino copo de

l\guat •
'

Na «corbeille» da noíva VIam-se

valiosas prendas.
- No dia 29 de Setembro findo,

celebrou-se em Moncarapacho o

casamento da sr." D. Maria Nidia
Arrais Chagas, filha do sr. Lean
dro Celestino Chagas e de sua es

posa, sr." D, Maria Florinda Ar
rais Chagas, com o sr. José Justino
Fialho, filho do sr. José Porfirio
Fialho e de sua esposa sr." D. Cris
tina Maria Fialho.
Foram padrinhos, p<;>T parte da

noiva, o sr. Sesinando Nobre Lo
pes e sua esposa, sr." D. Maria Ju
dite Palmeira Neto Lopes" e, por
parte do noivo, o sr. António da
Fonseca e sua esposa sr." D. Maria
Luisa Garcia Fonseca.
Os noivos seguiram em viagem

de núpcias, tendo fixado residên�
cia em Almada.
-Na igreja dos Anjos.em Lisboa,

teve lugar o enlace matrimonial
da sr." D. Maria José Marques da
Costa Rocheta, prendada filha da
sr." D. Maria Luísa Cordeiro Mar
ques da Costa Rocheta e do sr. Dr.
Jose Isidro Farrajota Rocheta, com
o sr. Francisco Manuel de Pina

Lopes Boullosa, director-adjunto
da Sociedade Nacional de Petró
le08 (Sonap), filho da sr." D. Alice
da Graça de Pina Lopes Boullosa
e do sr. Manuel Cordo Boullosa.
Paraninfaram o acto a avó ma

terna da noiva, sr." D. Rosa de
Brito Farrajota Rocheta, e o avô
materno do noivo 81'. Coronel
Francisco Esteves de Pina Lopes,
antigo Ministro das Finanças.
Aos novos casais o «Povo Algar- '

vio» deseja as maiores ventura8.

Necrologia

RELÓGIOS
E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

A Omeaa, Zenith, tonalnes, BreltHna,' S ma reas IIsssot,' �ortebert, Aureus, Seralnes,
Amurla, Araus, Bska, Uleraines, �amu, Zinal, Re[or�, DOHa,
Lukel, Zotu, Hertil, Sulu wateu, W�ite �tar, WateH, Sorel, Lln[oln,
Dm�u, Caunu, UpeH, Mila, le[�lnos, Lao[i1, lagus, Heloisa e Dlma

Vende-se
Casa terrea com armazém

anex� e cerca COm mil metros
quadrados, na área da cidade.
Trata o soHcitador encartado

José António dos Santos.

Casamentos

No pretérito domingo, dia 21 do
mês findo, realizou-se, na Capela
das Caldas de Monchique, a ceri
mónia do casamento da sr.a D. Cla
rinda Maria dos Santos, gentil e

prendada filha da sr." D. Ana Ma
ria Izabel dos Santos e do sr. Joa
quim dos Santos, comerciante na

cidade de Portimão, com o sr. Os, .

cal' Manuel Baião Pinto Viana, es
tudante de medicina, filho da sr."
D. Maria Adelaide Cortez Baião
Pinto Viana e do sr. Dr. Artur Ós
car May Figueira Viana, distinto
medico.
Apadrinharam o acto, por parte

da noiva, a sr." D. Maria Adelaide
Cortez Baião Pinto Viana e esposo,

Encontram-se à venda na

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA traordinárias qualidades de tra

balho, conquistou uma posição
financeira digna de relevo.'

.

A sua morte foi muito sentida.
Contava 22 anos de idade e dei

xa viúva a sr.a D. Eugénia Martins
da Silva e era do do nOS80 preza
do amigo e assinante sr, profesdor
Francisco Carlos da Silva Ramos.

fernando Morais Rodrigues
-Faleceu em Vila Real de San

to António, de onde era natural,
o sr. Fernando Morais Rodrigues,
que A Imprensa Regional, durante
largos anos, prestou a sua melhor
colaboração. Pessoa culta, dotada
de nobres sentimentos, deixa em

todos que ColO ele lidaram a mais
profunda saudade. Fernando Mo
rait! Rodrigue�, na sua aparente
modéfiltia era uma pessoa de fino
tràto. de carácter íntimo e possui
dor de uma cultura invulgar. Foi
colaborador do nosso jornal du
rante alguns anos, desempenhan
do também as funções de nOS80

c;orrespondente na sua terra natal.
E com profunda mágoa que vem08

desaparecer do palco da vida este

prezlldo camarada.
Fernando Morais Rodrigues que

contava 42 anos de idade, deixa
viúva a sr.a D. Noémia Silve8tre
Martins Rodrigues e era pai do
menino Hélio Norberto e das me

ninas Sónia Zuleica, Elsa J)Uar e

Miriam de Fátima Martins'Rodri

gU�8.
As famílias enlutadas endereça

moa sentidos pêsame8.

Esta casa toma intdra responsabilidade em qual
quer relógio que v_enda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con

fronto com os de outra casa, em virtude das stIas

compras serem efectuadas em condições vantajosas.

o 6U!0 MAIS

AFAllADl
00 MUt!O.

.
.

losé Pedro do Silva
Falecell em Faro o conceituado

comerciante sr. José Pedro da Sil
va, proprietário do Hotel e do Ca

.
fé Aliança, naquela cidade.
Figura popular e estimada em

Faro, onde, mercê das 8uas ex-

Allenfes n() Allliuve:
�GROMfCltNICA T�VIRfNSf:, L.da
Rua da Liberdade, �.o 80 - Telefone 183 - TAVIRA

/
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«POVO ALGARVI,O»
NO DESPO�TO

InformaçõesCam�eDnato Ha[loUI da II 0I1Is80 que. vinha sendo autor. po is
fez um golo no meio de vá ríes
jogadores, aproveitando o pé
direito para, rasteiro, fazer
com que a bola transpuzesse O
risco fa ta 1.
Arbitragem com má visão,

beneficiando, quase sempre, o
que transgredía.
Outros resultados:
Portalegrense, o-Farense, 1·;

Portimonense,2-Atlético, 3.
Jogos para hoje:
Beja - Farense; OlhaÍlense

Almada; Coruchense � Porti
monense.

mi Pola.
.

fJ"oui1Jcia
Valeu a pODa ve"r o ataque

Olhan8nse quando Ia para a ballsa

Vlhanense, ti - Ee'a, ()

MAIS um jogo no velho
Estádio Padinha,

-

com

larga assistência, agasalhada
por um sol 'incerto que, de
quando, em vez,' raagava as

nuvens.

Sob a arb írragem de Virgí
lio Baptista, de Setubal, come
çou esta partida entre algarvios
e alentejanos. Diga-se, desde
já, que a equipa visitante dei
xou il melhor impressão mas

também se deve acrescentar

que o Olhanense caiu mais
em peso em cima da balisa de
Rosa, 'enquanto. este esteve .

presente no rectângulo. Real
mente os avançados Olhanen
ses, pela segunda parte adian
te, mormente Parra, assusta
vam-se, constantemente, corn

a figura de Honório - um

guarda redes ímprovísado,
Parra, por exemplo, chutou
três vezes, à boca da baHsa,
pontapés «loucos», sem calma
e sem que, com um subtil to'
que, desse ao esférico o cami
nho da rede ..•
Deste modo se infere, fàcil

mente, que a equipa da casa

poderia_ter tido resultado fa
vorável no género «goleada», o
que a formação de Beja, afinal
não merecia. Paulo, um es

treante de parabéns, abriu o

activo ao 16 m .. para, aos 25 m.,
Angelo, depois de uma jogada
de Paulo e Silvio, com intllli
gente entre-ajuda e beleza, fazer
o segundo tento, com um to

que de habilfde.de para o me

lhor lugar. Não uma bola re

matada, porque à. baca da ba
lisa nunca se deve rematar,
mas com uma «entrega» colo
cada como mandam os mes

tres ingleses, (desta vez entre

ga ao fundo da rede).
No segundo tempo mais três

pontos, de Ângelo, Silvio e

Parra, este a remendar a má
maneira de atirar à baltsa de

YODOS os mancebos que até
1 de Mar�o de 1958 te

nham completado 18,19 ou 20
- anos de idade e saibam ler,
escrever e contar correctamen
te, não tendo, porém, as habí
litações necessãrías para a f�e
quêncía dos Cursos de Mili
cianos, podem ser al ístados no

Exército no ano de 19.58, como
voluntários.

.

Os requerimentos dos in te
ressados, dirigidos a Sua £x.a
o Ministro do Exército, devem
ser entregues até ao dia 10 de
Dezembro na Unidade ou Es
cola Prática em que desejam
prestar serviço.

Pela Cidade
Santa Catarina

Mlsericvrdla de Tavlra
Serviços clínicos no mês de
Novembro:
Enfermarias - Drs. J o r g e

Correia e Ramos Passos.
Consulta externa - De 1 a

15, Dr. Jorge Correia, às 8 ho
ras; de 16 a 30. Dr. Ràmos
Passos, às .17 horas.
Cirurgia geral- Consultas

.

em 9 e 23 pelos Drs. Fausto
Cansado e Renato Graça.
Profilaxia mental- Consul

ta em 23, Dr. Manuel da Silva.
às 14 horas,
Otalmologia - Consulta. em

10, Dr. A May Viana, às 9
horas. :

Sessão de Propaganda da
. União Nacional- Com grande
assistência, realizou-se no passa
de> dia 29 de Outubro, no salão da
Casa do Povo. urna sessão de pro
paganda da União Nacional.
A mesa era couazítutda pelos srs,

presidentes da Comissão Conce
lhia da União Nacional e da Junta
de Freguesia, Delegado da União
Nacional, vice presidente da Co
missão Concelhia da União Nacio
nal, tesoureiro da "Junta de Fre
guesia, secretário concelhio da U .

N. e Regedor.
Usou primeiramente da palavra

o er, Professor José J.oaquim Gon
çalves que enalteceu a obra de
Salazar. Em seguida falou o sr.
Dr. Jorge Correia, que dissertou
s o b r e o s candidatos a depu
tados à Assembleia Nacíonal.
No final foram dados vívas a

Salazar, aplaudidos com urna sal
va de palmas.
Fute.bol - Realiza-se hoje um

desafio de futebol entre o Grupo
Desportivo Luzense e o Atlético
Clube de Santa Catarina.
Em virtude de ser a primeira vez

que aquela equipa visita esta loca
lidade, reina grande espectaríva.
Casa do POYO - Por despacho

de 20 de Setembro p. p. foi autori
zada esta Casa do Povo a conceder
mais 5 subsídios de invalldez-C.

J. V.E.D. P.
Farense. 8 7 1 14
Olhanense. 8 5 1 2 11
Atlético ..• 8 5 1 2 11
Portimon.. 8 5- 5 10
Arroios. . 8 4 1 3 9
Desp. Beja. 8 4- 4 8
Montijo. 8 3 2 3 8
Coruchense 8 3 2 3 8
Juventude. 8 2 4 2 8
F. C. Serpa 8 4 4 8
MontemQr. 8 2 1 5 5
Estoril . 8 2 1 .5 5
Almada. 8 2 1 5 5·
Portaleg.. 8 - 2 6 2

VacinaçãO de canídeos
E.fectua-se de 1 a 15 de N0-

vembro para todos aqueles que.

ainda não foram vacinados. •

Teatro Ánlvnio Pinheiro
Espectáculos da semana:

Hoje, apresenta em espectá
culo para, maiores de 17 anos,
a mais apaixonante história
de amor contada até hoje pelo
c inemascope s Desirée (O pri
meiro emor de Napoleão); com
Marlon Brando, Jean Sim
mons,Merle Oberon e Michael
Rennie.
Terça-feira, em espectáculo

para maiores de 17 anos:

Salvem o Meu Filho, com Jea n
Servais: Um filme de extraor

dinária suspense em cinema-
I

•

scope e em eastmancolor.
Em complemento, um es

pectáculo gigantesco: Os Bra
vos não se R.endem, com Vera
Ralston, Joan Leslie, Forrest
Tucker, John Russell e Pat
O'Brien.
Quinta-feira. em espectâcu]o

para, m.aiores de 12 anos: O
Emissário de EI-R.ei, com Ro
bert Stack e Ursula Thiesse.
Em complemer.to, George

Murphy, ao lado de Finlay
Currie e Virginia Gilmore em

O C�ime do Século.
Sábado, em espectáculo para

maiores de 12 anos, a mais
popular e inesquecível obra de
Júlio Verne, transformada
num filme de grandeza espec
tacular: Miguel Strogoff, com
Curd Jurgens. Em cínemasco
pe e eastmancolor.

•

Teatro Metálico - Em es

pectáculo para maiores de 12
anos" estreia-se no próximo
dia 6, pelas 21,30 horas, a

Companhia Dramática Moi
ron, com a apresentàção do
aplaudido drama em 2 actos
Filha Maldita.

Pr,édioVitvr Castella

Vende-se na Luz de Tavira,
junto à Estrada Nacional.
Consta de' diversos compar

timentos e um quintal sepa
rado.
Recebem.se propostas em

carta fechada até 30 de Outu
bro, 'reservando-se o direi to de'

. não entregar, caso as mesmas

não ínteressem.
Informa: Cesaltina de Bri

to Avô - Luz de Tavira,

Vende-se pequena casa na

Rua do Forno, 33, pela melhor
of(!'rta.
Resposta à Rua Dr. Parrei

ra, 123 - Tavira.

Luz d'e TaviraCompro Casa
Na cidade de Tavira, mes

nia alugada e além da ponte,
hem como quintal ou arma

zém vazio.
Manuel Lopes. 2.° sargento

do B. C. n." 4 - Lagos.

Foi colocado em Olhão, onde fi
xou realdêncía juntamente com,
sua esposa, o sr-. professor Manuel
Parreira Dias, que exerceu duran
te duas épocas o ensino primário
nesta terra.
-Partiu para Castro Marim, de.'

pois de ter gozado umas mereci
das férias em casa de jseue pals,
no sítio do Livramento. o �r.o Otí
lío Correia Dourado, chefe da Es
tação dos C. T. T. naquela vila.

- Por iniciativa da Junta de Fre
guesia, toram colocados nas senti
nas públtcas desta terra autoclis
mos e água canalizada. melhora
mento que há muito neceaelta
vam.-C.

Júlio Sancho
_, Médico-Radiologista
RADIODIAGNOSTICO-fO- '

MOGkJ\.FIA-TRATAMENTOS
EL É CTRI co'S - OND AS
CURTAS - ULTRA-S O NS

Ciática. lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

Prédio
Vende-se no Terieiro . do

Garção, n," 23, em Tavira.
Consta de 1.° ándar com di
versos comparrimentos e rés
-do-chão.
Tratar na Rua 1.° Maio n,"

68, em Tavira,

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIM.ÃO tefs. 368 Santo Estêvão

No passado dia 26 de Outubro
realizou-se nesta freguesia o en

lace matrimonial do nosso presa
do assinante sr. José Pereira Brás
filho do sr. José Brás e da sr. a D.
Maria Aurora Pereira Brás, com a

!lr.o D. Maria Adília de Jesus Frei
tas, prendada filha do nosso assi.
nante sr. José da Conceição Frei
tas e da' sr.a D. Belmira de Jesus
Freitas.
Apadrinharam o acto, por parte

do-noivo. o sr-, José dos Santos Ca
vaco Júnior, nosso corresponden
te, e a sr. a D. Maria José Sotero
Víegas Brás, respectivamente cu
nhado e cunhada do noivo, e por
parte da noiva, o sr. Manuel Joa
quim Pires Gago, e a sr.a D. Maria
Augusta de Freitas' Felicio.
0, «�ovo .

Algarvio» apresenta
aos noivos sinceros votos por uma

, vida longa e cheia de prosperida
des. - C .

•

/'fIfJ

ATENCAO
�

•

farmácia de serviço-Está
. de serviço ur�ente, durante a

presente semana, a Farmácia
Símplfcio.

A Mosca do Mediterrâneo ataca os vossos citrinos. ,

Protegei-�s com Rsslnal D «POBO RIOBrulo»

II_J._t\_-. PrlCNECOTAVIRA
DIPTEREX

o novo produto da BAVER que destrói- e extermina,
não só as moscas, como também as larvas,

Fábricas, de moagem de
farinha espoada e ramas

•

_ A

PANIFICAÇAO MECANICA
..

.

Jlgentcz ern T l\ V I R}l:

Agrícol.aComercialA Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso 'fabrico fazem
com que os produtos das' fábricas

José Damião Neto
,

Rua l\lezxandrez Hezrculano
TELEFONE 154 A. PACHECOJ.

quez lczm à vossa disposição máqutnas
zadoras para aplicação do rezf(lrido

pulvert
produto.

teznham a consagração do
público que os consome,

TElEFONE 13 APARTADO 13

/


